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n Feira promove 
iguarias variadas  

e artesanato
Cerca de duas dezenas de 

comerciantes, artesãos e produtores 
porto-santenses, assim como 

alunos provenientes de São Tomé 
e Príncipe atualmente a frequentar 

os cursos CELFF na ilha dourada, 
tiveram ontem em exposição 

produtos por si confecionados. 
Desde os biscoitos arrepiados à 
feijoada, passando pelo gaiado 

e pela escarpiada típica do Porto 
Santo, houve ainda espaço para 
brinquedos de outrora e têxteis.  

Por Catarina Gouveia, 
no Porto Santo
catarina.gouveia@jm-madeira.pt

 

A Porta33 quer assegu-
rar uma edição anual 
da Festa da Escola da 
Vila, que teve a sua 
segunda edição este 

sábado no espaço da antiga escola, 
situada no centro do Porto Santo. 

Maurício Reis, um dos mentores 
da associação cultural com sede no 
número 33 na Rua do Quebra Cos-
tas, que está a desenvolver trabalho 
no edifício icónico do Porto Santo 
desde 2019, explicou, por ocasião 
da festa que decorreu ao longo da 
tarde de ontem, que o objetivo é 
realizar este evento todos os anos, 
durante o mês de novembro, com 
o sentido de unir a comunidade e 
apresentar, em simultâneo, o resul-
tado de várias residências artísticas 
ali desenvolvidas ao longo da última 
temporada.

Foi o caso desta edição, que teve 

Festa da Escola da Vila 
será um evento anual

Celebração organizada este fim de semana pela Porta33 no Porto Santo juntou culturas,  
recordações e tradicionalidade. Na edição de 2024, será apresentado  

um guia do território da ilha dourada.
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O ambiente festivo 
que se criou 
foi, realmente, 
emocionante e 
muito estimulante 
para futuras 
experiências.
Maurício Reis,  
responsável pela Porta33.

início com um concerto de abertura 
no Centro Cultural e de Congressos 
do Porto Santo liderado pela can-
tora Cristina Clara, que uniu vozes 
verdes e maduras dos coros Infan-
to-Juvenil da Junta de Freguesia e 
da Universidade Sénior do Porto 
Santo, e no qual “a participação 
e o ambiente festivo que se criou 
foi, realmente, emocionante e mui-
to estimulante para futuras expe-
riências”, destacou Maurício Reis, 
emocionado ao vislumbrar uma sala 
completamente lotada para assis-
tir a um resultado de uma entre as 
dezenas de residências artísticas 
realizadas na Escola da Vila no de-
curso do último ano.

Ontem, na Antiga Escola da Vila 
do Porto Santo, o ambiente foi de 
descontração, união e multicultu-
ralidade, com diversas iniciativas a 
acontecer em simultâneo.

A apresentação de um livro de 
fotografia de Mariana Viegas, onde 
estão retratadas pessoas que tive-
ram, no seu percurso de vida, uma 
passagem por aquela história, as 

performances da bailarina Maria-
na Lemos, a envolver também, na 
arte do movimento, alunos são-to-
menses, e as sonoridades da Banda 
Musical da Casa do Povo de Nossa 
Senhora da Piedade e do Grupo de 
Folclore do Porto Santo, a terminar 
com uma segunda e última inter-

pretação da ‘Canção à Escola da 
Vila’, fizeram deste dia uma festa 
que atraiu dezenas de pessoas, en-
volvidas pela dança, pela música e 
também pela gastronomia local (e 
não só), dada a conhecer no recinto. 

Sem especificar valores, Mau-
rício Reis destacou que as tem-

poradas que os artistas regionais, 
nacionais e internacionais passam 
na ilha dourada, e que permitem a 
criação artística em contacto com 
a comunidade porto-santense, são 
possíveis, sobretudo, graças à verba 
atribuída pela Secretaria Regional 
de Turismo e Cultura, que garante 
um apoio dirigido exclusivamente 
ao projeto que a Porta33 desenvol-
ve desde 2019 na Escola da Vila do 
Porto Santo. 

Guia do território em 2024
Por ocasião da apresentação do li-
vro ‘Passagem’ [ver caixa de des-
taque], que se insere no programa 
EIRA, o curador Nuno Faria desta-
cou que esta iniciativa, que envolve 
a realização de quatro residências 
artísticas, das quais três já foram 
apresentadas (com as exposições 
de Duarte Belo, Carolina Vieira e 
Mariana Viegas), irá culminar com a 
criação de um guia do território do 
Porto Santo, cujo lançamento está 
projetado para a Festa da Escola 
da Vila de 2024. Este terá também 
uma vertente sonora e irá envolver 
um conjunto de especialistas, desde 
arquitetos a antropólogos, preten-
dendo conduzir as pessoas através 
do território. 
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n Mariana Lemos 
aproxima culturas  
com o movimento
A bailarina brasileira Mariana Lemos 
apresentou, ontem, o resultado das 
residências artísticas desenvolvidas 
no Porto Santo, nomeadamente 
‘Dulce’, uma performance inspirada 
dentro da Fundação Nossa 
Senhora da Piedade, e ‘Leve-leve’, 
desenvolvida com alunos de São 
Tomé e Príncipe, aproximando povos 
e derrubando barreiras culturais.

n Rostos da Escola da Vila  
eternizados em ‘Passagem’

Como entusiasta da fotografia e da Memória, a lisboeta Mariana Viegas 
embarcou numa residência artística em que fotografou, durante vários 
dias, 53 pessoas que são os rostos das memórias da Escola da Vila do 

Porto Santo. Antigos alunos, funcionários, docentes e até elementos que 
fizeram parte da obra de construção deste edifício projetado pelo 
arquiteto Raúl Chorão Ramalho têm, agora, o seu rosto retratado 

no livro ‘Passagem’, ontem apresentado no arranque da 
tarde de celebração. O resultado da residência artística 

contempla, também, uma exposição em vídeo com 
estes retratos em movimento, que estará patente no 

próximo ano na sede da Porta33 no Funchal. Trata-se de um 
dos projetos que compõem o programa expositivo e editorial 

EIRA – Contributos para a Escola do Porto Santo e o seu território, 
que conta com curadoria de Nuno Faria, e tem como desígnio mapear 

visualmente, materialmente ou sonicamente o território.

n Espaço de partilha  
de artes e brinquedos 

de outros tempos
O programa da segunda edição da 

Festa da Escola da Vila contemplou, 
também, a realização de oficinas que 

envolveram a comunidade na arte 
da terra, nomeadamente na criação 

de palmito, com Vera Menezes, 
de demonstração de brinquedos 

tradicionais, como o carrinho de cana, 
com Luís Rodrigues, e de danças 

tradicionais, com Duarte Mendonça.


